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RESUMO 
 
 
FERNANDES, Ramon Lopes.VALIDAÇÃO DE QUESTIONÁRIO DE MOTIVAÇÃO EM 
ESCOLARES DO ENSINO MÉDIO. 2017. 38p. Trabalho de Conclusão de Curso (Licenciatura 
em Educação Física), da Universidade Federal de Viçosa  Campus Florestal - Minas Gerais, 2017. 

 
 

O objetivo do presente foi validar o questionário de motivação de Gaya e Cardoso (1998), 
encontrando a confiabilidade já que o estudo de Silva (2014) já havia observando a objetividade, 
fidedignidade do instrumento. Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa exploratória. A 
amostra foi composta por 59 alunos devidamente matriculados no ensino médio da CEDAF sendo 
29 meninos e 30 meninas, e 17 alunos devidamente matriculados pela Escola Estadual Serafim de 
Rezende Ribeiro, sendo 10 meninos e 7 meninas. A faixa etária foi entre 15 e 18 anos de ambos os 
sexos. Foi aplicado e reaplicado o questionário de Gaya e Cardoso com atualizações feitas por Silva 
para o grupo de estudantes. Foi realizada análises fatoriais para agrupamento das variáveis e feita a 
correlação de Sperman para dados não  
evidenciaram que o questionário não apresentou confiabilidade pois não apresenta diferença 
significativa nas duas aplicações. Mas o se faz necessários novos estudos, pois uma possível 
hipótese para os resultados encontrados tenha sido o baixo número de sujeitos analisados.  

Palavras-chave: Motivação; Ensino médio; Confiabilidade.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ABSTRACT 
 
 

FERNANDES, Ramon Lopes. VALIDATION OF MOTIVATION IN SECONDARY SCHOOL 
STUDENTS QUESTIONNAIRE. 2017. 38p. Trabalho de Conclusão de Curso (Licenciatura em 
Educação Física), da Universidade Federal de Viçosa  Campus Florestal - Minas Gerais, 2017. 
 
 

The objective of the present study was to validate the motivational questionnaire by Gaya 

and Cardoso (1998), finding reliability since the study of Silva (2014) had already observed the 

objectivity and reliability of the instrument. This study is characterized as an exploratory research. 

The sample consisted of 59 students duly enrolled in the CEDAF High school, 29 boys and 30 girls, 

and 17 students duly enrolled by the State School Serafim de Rezende Ribeiro, 10 boys and 7 girls. 

The age range was between 15 and 18 years of both genders. The Gaya and Cardoso questionnaire 

was applied and reapplied with updates made by Silva for the student group. Factor analyzes were 

performed to group the variables and the Sperman correlation was performed for non - parametric 

questionnaire did not present reliability 

because it does not present significant difference in the two applications. However, new studies are 

necessary because a possible hypothesis for the results found was the low n analyzed. 

 
Keywords: Motivation; High school; Reliability. 
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1  INTRODUÇÃO  
 

 

Como sabemos a atividade física esta diretamente relacionada a diversos 

benefícios para a saúde, tanto saúde física, quanto mental, estes benefícios contribuem 

para uma melhor qualidade de vida. A prática da atividade física deve ser estimulada 

ainda na infância, para que esses jovens possam ser adultos ativos. 

Mesmo sabendo de todos os benefícios da prática de atividade física ela esta 

cada vez mais sendo negligenciada na infância, principalmente nas aulas de educação 

física que é um momento em que ele poderia praticar alguma atividade, e vem se 

tornando cada vez mais opcional a participação nas aulas, os professores tem que ficar 

concorrendo com os smartphones e as rodas de conversa. Mesmo com a inatividade 

física e o sedentarismo crescendo de uma forma preocupante, sabendo de todos os riscos 

que esses males trazem a qualidade de vida, ainda assim não há motivação a práticas de 

exercícios.   

Está motivação pode ser mensurada através de instrumentos (questionários), que 

avaliam qual o nível de motivação dos alunos, e assim proporcionar formas de melhorar 

o processo de ensino-aprendizagem, em relação ao que os desmotivam, mas para isso é 

necessário a validação desses instrumentos.  

Silva (2014) a, adaptou o questionário  de Gaya e Cardoso (1998), e confirmou 

em seu estudo  a fidedignidade e a objetividade, mas se fazem necessário esses estudos 

para avaliar a confiabilidade do instrumento através da aplicação em dois momentos 

diferentes, por um avaliador diferente, em um momento diferente com objetivo de 

detectar a consistência dos resultados que o instrumento está proposto a medir, com isso 

justificando o estudo que objetivou - se na validação do questionário de motivação em 

escolares, produzido por Gaya e Cardoso (1998) e adaptado por Silva (2014) a, 

verificando sua validade e confiabilidade. 
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1.1 Objetivo Geral 
 

Validar o questionário de motivação de escolares partindo do modelo de Gaya e 

Cardoso (1998) adaptado por Silva (2014). 

 

1.2  Objetivos Específicos 
 

Verificar a validade da nova versão do instrumento;  

Verificar a confiabilidade da nova versão do instrumento;  

Observar a consistência das perguntas do questionário aplicado. 
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2  REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Educação Física Escolar 
 

Para Antunes et al. (2005) a educação física escolar é uma tarefa complexa, e o 

trabalho do professor de educação física é de estrema importância, pois a Educação 

Física adere ao conhecimento do homem sobre a cultura, o conhecimento do corpo e o 

relacionamento com a sociedade. 

Marques e Krug (2008) dizem que a Educação Física escolar é parte primordial 

para aprender e desenvolver aspectos cognitivos e emocionais da criança, como 

principal caminho a promoção da saúde e também a socialização, que é importante para 

o desenvolvimento humano. 

Entretanto no estudo realizado por Betti e Zuliani (2002) é proposto que o 

sedentarismo tem se propagado junto com a urbanização, e a prática esportiva tem sido 

cada vez mais assistida e não praticada, com a divulgação cada vez maior do esporte e 

as atividades físicas pelas mídias, mas muitas das vezes não é da forma que se deseja, a 

educação física escolar se torna talvez o único momento que as crianças podem praticar 

alguma atividade física. 

A Educação Física que é segregada e mal amparada no ensino médio brasileiro, 

e muitas vezes deixada de lado nos projetos políticos pedagógicos de escolas pelo país, 

entretanto, é parte da estrutura curricular da Educação brasileira (BARNI E 

SHINEIDER, 2008). 

Enquanto Moreira (2013) em sua pesquisa relata que a Educação Física Escolar 

tem abandonado os principais pontos que deveria abranger, que são a socialização e 

saúde e se direcionado apenas a prática esportiva. Isso faz com que o aluno muitas vezes 

não esteja motivado, por isso o ensino da técnica deve ser feito de forma inteligente, 

abrangendo todos os fatores possíveis. 

 

2.2 Motivação 
 

Segundo Machado (1997) conhecer a motivação é a maneira mais fácil de 

entender o comportamento do ser humano, entendendo o porque de cada motivo, 
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alcançando uma forma de controle. O processo motivacional tem a função dinamizar a 

aprendizagem e as informações recebidas são direcionadas pelos motivos para o 

comportamento. 

A educação física deve atender os desejos e sentimentos dos indivíduos para que 

haja motivação, quando a mesma não busca atender esses fatores o aluno não estará 

motivado (SILVA, 2014) b. 

Já para Balbinotti (2011) a, a educação física é importante para orientação a 

manutenção da saúde e deveria ser um dos principais objetivos pedagógicos da 

disciplina. 

 

2.3 Motivação Intrínseca 
 

No entanto em seu estudo Gouvea (1997), relata que a motivação intrínseca é a 

impulsionada por causas internas, é vista como a mais desejada no processo de 

motivação, pois não necessita de compensações exteriores, que proporciona ainda o 

desenvolvimento da personalidade e da autonomia. 

Para Massarella e Winterstein, (2009) motivação intrínseca é relacionada ao que 

torna agradável, e ele realiza todas as atividades sem medo, quando esse sentimento 

parte de dentro do aluno torna o trabalho do professor mais fácil. 

A motivação intrínseca está totalmente ligada aos desejos pessoais do aluno, a 

vontade de realizar o que aprendeu, sem a influência de fatores externos, onde seus atos 

são para agradar a si mesmo (RIBEIRO, 2016).  

 

2.4 Motivação Extrínseca  
 

Gouvea (1997) diz ainda que motivação extrínseca se caracteriza por 

recompensas externas que possibilita a realização de tarefas, mas, não explica de forma 

suficiente como funciona a motivação, ainda mais em relação à aprendizagem. 

Para Ribeiro (2016) a motivação extrínseca em alunos é geralmente gerada pela 

necessidade de obtenção de notas e bons resultados em avaliações de pouca ou grande 

importância, como o ENEM, onde a pressão da sociedade interfere nas escolhas dos 

alunos.  
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2.5 Motivação nas Aulas de Educação Física Escolar 
 

A Educação Física escolar apresenta-se relevante para aprendizagem e 

desenvolvimento dos aspectos cognitivos e emocionais dos alunos, objetivando 

principalmente a promoção da saúde e a socialização, considerada de grande 

importância para o desenvolvimento integral de todas as pessoas (MARQUES E 

KRUG, 2008). 

A motivação nas aulas de educação física é muita das vezes, guiada por fatores 

como a obrigatoriedade da disciplina no currículo escolar e a necessidade de tirar boas 

notas (ALVES et. al., 2016). 

Para Balbinotti (2011) b, a educação física é importante para orientação a 

manutenção da saúde e deveria ser um dos principais objetivos pedagógicos da 

disciplina. 

 

2.6 Validação de Instrumentos Científicos 
 

Para uma boa mensuração, segundo Hubley e Zumbo (1996), duas variáveis são 

essenciais, que são a confiabilidade e a validade. A confiabilidade tem sentido de 

consistência, estabilidade e previsibilidade. Enquanto a validade tem sentido de 

autenticidade e veracidade.  

Um instrumento de pesquisa para ser confiável segundo Hubley e Zumbo 

(1996), não necessariamente tem que ser válido, entretanto, de forma alguma um 

instrumento pode ser válido não apresentando confiabilidade.  

Enquanto no seu estudo Hoss e Caten (2010), relatam que a validação de um 

questionário é a consonância entre o que o instrumento mede e o que se propõe a medir. 

 

2.7 Confiabilidade 
 

Para Polit e Hungler (1995) a confiabilidade é um dos principais critérios para 

avaliação da qualidade de um instrumento e será mais confiável se em diversas 

mensurações de um fator, houver uma menor variação. 
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Quanto menor o erro da variável que está se medindo mais confiável e válido é o 

instrumento (PEDHAZUR E SCHMELKIN, 1991).  

Segundo Malhotra (2001) a confiabilidade é encontrada quando a consistência 

em resultados encontrados em aplicações seguidas de uma variável analisada. Já para 

Oliveira (2014) a confiabilidade pode ser entendida como a verificação do grau de 

correspondência entre avaliações independentes.  

Já De Bem et. al. (2010) diz que a confiabilidade e a validade estão diretamente 

relacionadas, onde apresentam complementação uma da outra, sendo a validade da 

variável medida associada ao grau de veracidade e a confiabilidade a sua semelhança 

nas respostas para cada variável. 
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3  MATERIAL E MÉTODOS 
 

 

3.1 Tipo de Estudo  
 

Esta pesquisa se caracterizará como exploratória, onde objetiva coletar 

informações sobre uma variável dentro de uma amostra, numa perspectiva exploratória 

buscando um novo instrumento de medida que avalie futuramente o nível de motivação 

dos escolares durante as aulas de educação física escolar.  

 

3.2 Cuidados Éticos  
 

Foi entregue e explicado aos alunos o Termo de Assentimento (Anexo 1) onde 

no mesmo definia todo o processo da pesquisa para que os alunos assinassem aceitando 

participando do projeto como voluntário. Caso os alunos tivessem menos de 18 anos foi 

pedido aos mesmos que entregassem o Termo de Consentimento Livre Esclarecido 

(Anexo 2) aos pais que assinassem, autorizando seu filho a participar da pesquisa.  

Os alunos foram orientados que poderiam deixar a qualquer momento a pesquisa 

e que os critérios de exclusão foram não trazer os termos assinados e não participarem 

da reaplicação. 

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 

da Universidade Federal de Viçosa (Anexo 3), sob protocolo nº 36579814.5.0000.5153.  

 

3.3 Amostra  
 

Para definição da amostra foi utilizado o cálculo amostral com um intervalo de 

confiança de 95%, e um erro de 5% usando a fórmula a seguir: n = [N.p.q.(V)²] / 

[p.q.(V)² + (N-1)E²]. Sendo:  

 N = População Finita,  

 n = Tamanho da Amostra, p e q = (população a ser estudada e a não ser 

estudada) = desconhecidos, onde p = 0,5 e q = 0,5 
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 V = Ea/2= Valor crítico para 95% = 1,96  

 E = margem de Erro (5%) = 0,05 

 

A população finita era composta por 222 estudantes do ensino médio da CEDAF 

e 430 estudantes do ensino médio da EESRR com convênio UFV-CAF. 

Após o cálculo o n encontrado foi 137 estudantes do ensino médio da CEDAF e 

203 estudantes do ensino médio da Escola Estadual Serafim Ribeiro de Rezende, após 

aplicados os critérios de exclusão, que era não trazer os termos assinados e não 

participar da reaplicação. 

A amostra final foi composta por 59 alunos devidamente matriculados no ensino 

médio da CEDAF sendo 29 meninos e 30 meninas, e 17 alunos devidamente 

matriculados pela Escola Estadual Serafim Ribeiro de Rezende, sendo 10 meninos e 7 

meninas, no município de Florestal - MG nas turmas do 1º ao 3º ano do ensino médio 

que têm regularmente durante a semana aulas de Educação Física, sem distinção de 

raça, com faixa etária entre 15 e 18 anos.  

 

3.4 Instrumentos  
 

Foi utilizado como instrumento para o estudo, o questionário de Gaya e Cardoso 

(1998) (Anexo 4)  com alterações feitas por Silva (2014) a, (Anexo 5) para validação, 

buscando atualizá-lo para futuramente uma análise do nível de motivação dos escolares.  

 

3.5  Aplicação e reaplicação  
 

O trabalho foi apresentado aos alunos que participaram da pesquisa e entregue o 

Termo de Consentimento Livre Esclarecido e o Termo de Assentimento, após os alunos 

retornarem com os termos assinados foi aplicado o questionário de Gaya e Cardoso 

(1998) modificado por Silva (2014) a. Ele foi aplicado duas vezes aos 59 estudantes do 

ensino médio federal e aos 17 estudantes do ensino médio estadual, a primeira vez no 

início do estudo, e reaplicado 15 dias após, seguindo os mesmo procedimentos dos pré-

teste, onde os alunos foram chamados para responder o questionário durante a aula de 
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educação física, enquanto os outros alunos continuavam a realizar as atividades da aula, 

para obtenção da confiabilidade. 

3.6 Procedimentos  
 

O trabalho foi realizado a partir da primeira tentativa de validação do 

Questionário de Motivação de Gaya e Cardoso (1998), realizada por Silva (2014) a, 

onde os resultados apresentaram para o grupo aplicado à fidedignidade e objetividade 

do questionário, mas não apresentava confiabilidade.  

No trabalho realizado por Silva (2014) a, houve algumas alterações para melhor 

compreensão do que se perguntava no questionário através da análise dos grupos focais. 

O antigo questionário de Gaya e Cardoso (1998) após ser analisado pelo grupo focal 01, 

formado por alunos do curso de Educação Física da Universidade Federal de Viçosa  

Campus Florestal, pelo grupo focal 02, constituído por professores especialistas e com 

experiência grande na área de educação física escolar e pelo grupo focal 03, formado 

pelos pesquisadores do estudo foi modificado em dois segmentos do questionário: 

 

 Passaram-se de 3 para 5, as opções de resposta para cada uma das questões, 

sobre os motivos que levam os alunos a pratica esportiva, sendo que o aluno 

poderia responder, a cada fator questionado, com uma das opções: 

, ou 

 

 O antigo item 3 foi considerado fora dos padrões para o 

Para aproveitar 

 

 O antigo item 17 foi considerado fora 

dos padrões para o questionário e substituído por um novo item denominado 

 

 Os itens 9 e 11 sofreu acréscimo de palavras para melhor explicar a 

pergunta.  

 

Os demais itens não sofreram alteração por conseguirem, segundo os grupos 

focais, analisar de maneira completa o nível de motivação dos alunos, afinal as questões 
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se encaixavam com sua linguagem, a região e ao publico no qual o mesmo seria 

aplicado, mantendo assim o instrumento com 19 questões. 

De acordo com o trabalho de Silva (2014) a, para dar continuidade ao processo 

de validação, foi feita a análise fatorial dos itens do questionário e com isso ocorreu 

uma extraída das 19 questões em quatro domínios.  

O Domínio 1, denominado a partir de agora Realização Pessoal, foi composto 

das questões 02, 05, 11, 14, e 18. O Domínio 2, denominado Estratégias Voltadas 

para a Melhoria do Desempenho, foi composto das questões 10, 15. O Domínio 3, 

denominado Variáveis para Competir,foi composto das questões 01, 04, 08, 09, 17 e 

por último o Domínio 4, denominado Momento de Lazer,foi composto pelas questões 

03, 06, 07, 12, 13,16 e 19.  

Com a adaptação do instrumento, com base na analise fatorial e na opinião dos 

grupos focais, pode-se considerar o questionário objetivo. Sendo possível a aplicação e 

observação se o mesmo é fidedigno e confiável. 

 

3.7 Tratamento estatístico  
 

Para a análise estatística foi utilizado os pacotes estatísticos SPSS 14.0 e o 

GraphicPrism 4.0. Seguindo-se os seguintes passos: 1º) Tabulação de todos os dados em 

uma única tabela; 2º) Estatística descritiva apresentando a média, o desvio padrão e o 

erro padrão; 3º) Análises fatoriais para agrupamento das variáveis; 4º) Correlação de 

Sperman para dados não   
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4  RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

 

Para a apresentação dos resultados os dados foram correlacionados entre si, 

através da correlação de Sperman para dados não  paramétricos. Os resultados obtidos 

apresentados nos gráficos abaixo, não foram significativos, possivelmente pelo baixo 

número de alunos que quiseram participar do estudo. 
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Gráfico 1: Correlação para o Domínio 1 : Realização Pessoal antes e depois entre o sexo masculino 

estadual (a), entre o sexo feminino estadual (b), entre sexo masculino federal (c) e entre sexo feminino 

federal (d) 

 

Para o Domínio 1 (Realização Pessoal) apenas o gráfico (d) apresentou resultado 

significativo após aplicação e reaplicação, com um r = -0,4109 que representa uma 

correlação não muito forte. Segundo Rocha (2009) uma das principais motivações dos 

alunos para à participação nas aulas de Educação Física estão dentro do Domínio 1, que 

está relacionado a forma física, fazer novas amizades e aprender novas técnicas. 
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Em seu estudo Balbinotti, et al. (2011) b , observou não existir diferenças 

significativas (p > 0,05) , quanto aos níveis gerais de motivação a prática de educação 

física. 

Para Alchieri e Goncalves (2010) mulheres apresentam motivação para variáveis 

relacionadas a saúde, que se enquadra no Domínio 1, diferentemente dos homens. 

Entretanto na pesquisa de Lopes et al.(2012), as mulheres apresentam essa motivação 

para manutenção da saúde por serem mais sensíveis a percepção da imagem corporal, 

sendo um dos possíveis motivos da significância encontrada no Domínio 1 na 

correlação do ensino médio federal feminino.  
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Gráfico 2: Correlação para o Domínio 2 : Estratégias Voltadas para a Melhoria de Desempenho antes e 
depois entre o sexo masculino estadual (a), entre o sexo feminino estadual (b), entre sexo masculino 
federal (c) e entre sexo feminino federal (d) 
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Para o Domínio 2 (Estratégias Voltadas para a Melhoria de Desempenho) 

nenhum dos gráficos apresentou correlação entre aplicação e a reaplicação, para que 

seja considerado uma correlação forte, os dados deveriam apresentar uma consistência 

em suas respostas, segundo Pussieldi e Samulski (2005) motivos que podem interferir 

nas respostas dos estudantes são as situações que eles estão vivendo, se um aluno discuti 

com um familiar ou professor, isto vai com certeza interferir nas respostas do mesmo. 

Segundo Silva (2014) estudantes são motivados intrinsecamente e 

extrinsecamente, para a prática de atividade física, essa motivação extrínseca 

geralmente vem associada a influência de pais, treinadores e professores, sendo 

necessária a realização de intervenções que objetivam aumentar essa motivação a 

prática de atividade física. (SAMULSKI; VILANI, 2002; THOMPSON, et al., 2013) 
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Gráfico 3: Correlação para o Domínio 3: Variáveis para Competir antes e depois entre o sexo masculino 
estadual (a), entre o sexo feminino estadual (b), entre sexo masculino federal (c) e entre sexo feminino 
federal (d) 
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Já no Domínio 3 (Variáveis para Competir) nenhum dos gráficos apresentou 

correlação entre aplicação e a reaplicação, para Pussieldi (2007) as diferenças obtidas de 

aplicação para reaplicação pode-se dar por interferências de alguns aspectos 

situacionais, onde um aluno pode estar passando por problemas pessoais, período de 

provas ou até devido ao clima. 

Segundo Barbosa (2006) deve  se estabelecer uma ordem em fatores como: 

controle de estresse, saúde, sociabilidade, competitividade, estética, e lazer, e ao 

conhecer está ordem de prioridades entre esses motivos, é possível colaborar com a 

permanência do jovem na atividade física regular organizada na escola. 

Para entender melhor o que são os fatores motivacionais, Ryan e Deci (2007) diz 

que um indivíduo está intrinsecamente motivado quando ele ingressa numa atividade 

por vontade própria, em relação ao Domínio 3 é necessário que ele esteja extremamente 

motivado intrinsecamente. 
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Gráfico 4: Correlação para o Domínio 3: Momento de Lazer antes e depois entre o sexo masculino 
estadual (a), entre o sexo feminino estadual (b), entre sexo masculino federal (c) e entre sexo feminino 
federal (d) 

 

Para o Domínio 4 (Momento de Lazer) nenhum dos gráficos apresentou 

correlação entre aplicação e a reaplicação. Para uma conexão ser considerada forte 

segundo, Chen e Popovich (2002) deve apresentar um r próximo a 1, independente de 

ser positivo ou negativo. 

Já Perassinoto (2013) diz que a um predomínio da orientação motivacional 

intrínseca entre os estudantes, sendo assim eles geralmente praticam atividades físicas 

por vontade própria, mas não se faz relevante a motivação extrínseca. 

  



 
�� 

 

5 CONCLUSÃO 
 

Através dos resultados obtidos neste estudo e com um número pequeno de 

estudantes voluntários, pode-se concluir que o questionário não apresenta 

confiabilidade, pois não foi observada uma consistência nas respostas, em que a 

mudança de opinião dos estudantes após 15 dias da aplicação, essa diferença nas 

respostas deve-se provavelmente aos aspectos situacionais que estão diretamente 

relacionados na mudança da motivação, essas flutuações emocionais podem ocorrer de 

um dia para outro, ou de uma manhã para o período da tarde. 

Os resultados obtidos não desqualificam os resultados apresentados por Silva 

(2014) a, onde o questionário apresenta fidedignidade e objetividade, mas não foi 

possível encontrar a confiabilidade. 

Uma das possíveis hipóteses para os resultados encontrados, teria sido o número 

reduzido de voluntários, pois é sugerido por Hair et al. (2005) que o tamanho da 

amostra deva ser pelo menos cinco vezes maior que o número de itens a serem 

avaliados. Como o questionário de Gaya e Cardoso (1998) é composto por 19 questões, 

ou seja, teria de ter sido no mínimo 95 sujeitos. Portanto, em um primeiro momento o 

questionário adaptado por Silva (2014) a, não pode ser validado, e é necessário que seja 

nível de motivação dos alunos de educação física frente as aulas. 
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ANEXOS 
 

Anexo (1) : Termo de Assentimento 

 

 

 

Este assentimento livre-esclarecido é obrigatório para o desenvolvimento do 

projeto, seguindo as normas do Conselho Nacional de Saúde, resolução nº 466/12, sobre 

pesquisas envolvendo seres humanos, baseadas na declaração de Helsinque (1964 e 

resoluções posteriores) e na necessidade de aprovação pelo Comitê de Ética.  

1) Introdução  

Você está sendo convidado (a) a participar do estudo: 

 

Você foi selecionado (a) e está sendo convidado (a) a ser voluntário(a) e sua 

participação não é obrigatória. A qualquer momento poderá desistir de participar e 

retirar seu nome. Sua recusa não trará nenhum problema em sua convivência com o 

pesquisador ou com a instituição. O presente estudo trata-se de uma pesquisa que será 

realizada pelo discente de Licenciatura em Educação Física pela Universidade Federal 

de Viçosa - Campus Florestal Ramon Lopes Fernandes, com o intuído de utilizar como 

Monografia, sob a orientação do Professor Doutor Guilherme de Azambuja Pussieldi. 

2 ) Objetivos:  

Os objetivos do estudo são: validar o questionário de motivação de escolares 

produzido por Gaya e Cardoso (1998) e Verificar a confiabilidade da nova versão do 

instrumento. 

3 ) Procedimentos do estudo:  

Serão selecionados 203 alunos do Ensino Médio da Escola Estadual Serafim 

Ribeiro de Rezende e 137 alunos do Ensino Médio Federal da CEDAF (Central de 

Ensino e Desenvolvimento Agrário de Florestal) que terão que responder ao 

questionário. 

4 ) Participação no estudo:  

A participação neste estudo é voluntária. Tem direito de não querer participar 

ou de sair deste estudo a qualquer momento, sem penalidades.  

5 ) Caráter Ético:  
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Essa pesquisa respeitará as normas estabelecidas no estatuto da criança e do 

adolescente (ECA)  

6 ) Riscos e Benefícios: 

Riscos: Embora mínimos os efeitos indesejáveis são possíveis em qualquer 

estudo, se em algum momento se sentir constrangido (a) com as perguntas do inventário 

você deve estar ciente que não tem obrigação de responder a nenhuma pergunta que não 

queira.  

Benefícios: Você será informado dos resultados e este estudo servirá como 

auxílio para novas pesquisas.  

7 ) Caráter Confidencial dos Registros: 

Os pesquisadores irão tratar a sua identidade com padrões profissionais de 

sigilo. Os resultados da pesquisa permanecerão confidenciais. Seu nome em momento 

nenhum será divulgado. Você não será identificado (a) em nenhuma publicação que 

possa resultar desse estudo. Uma cópia desse assentimento será arquivada na 

coordenação do curso de licenciatura em educação física na Universidade Federal de 

Viçosa - Campus Florestal.  

Li ou alguém leu para mim as informações contidas neste documento antes de 

assinar este termo de assentimento. Declaro ainda que fui informado sobre os métodos e 

meios de administração dos procedimentos em estudo a ser utilizado, as 

inconveniências, riscos, benefícios e eventos adversos que podem vir a ocorrer em 

consequência dos procedimentos.  

Declaro que tive tempo suficiente para ler e entender as informações acima. 

Declaro também que toda a linguagem utilizada na descrição deste estudo de pesquisa 

foi explicada e que recebi respostas para todas as minhas dúvidas.  

Compreendo que sou livre para retirar-me do estudo em qualquer momento, 

sem perda de benefícios ou qualquer outra penalidade.  

Dou meu assentimento de livre e espontânea vontade pela lei para poder 

participar deste estudo.  

_________________________________________ 

Assinatura do voluntário 

___/___/______. 

Atesto que expliquei todos os detalhes da realização do estudo e da 

participação dos estudantes aos seus representantes legais.  

__________________________________ 

Assinatura do pesquisador. 
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Anexo (2) : Termo de Consentimento Livre Esclarecido 

  

Escolares do 

 

 

Este termo de consentimento pode conter palavras que você não entenda. Peça 

ao pesquisador e/ou professor que explique as palavras ou informações não 

compreendidas completamente. Em caso de dúvida você pode procurar o Comitê de 

Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Viçosa Campus Florestal. Este 

consentimento é uma obrigatoriedade do Conselho Nacional de Saúde, resolução nº 

196/96, sobre pesquisas envolvendo seres humanos, baseadas na declaração de 

Helsinque (1964 e resoluções posteriores) e na necessidade de aprovação pelo Comitê 

de Ética.  

1) Introdução  

Seu filho (a) está sendo convidado (a) a participar do estudo de título: 

 

Se decidir autorizar seu filho a participar deste estudo, é importante que leia 

estas informações sobre o estudo e o seu papel nesta pesquisa. Seu filho (a) foi 

selecionado (a) de forma aleatória e está sendo convidado (a) a ser voluntário (a) e sua 

participação não é obrigatória. A qualquer momento ele (a) pode desistir de participar e 

retirar seu consentimento. Sua recusa não trará nenhum prejuízo em sua relação com o 

pesquisador ou com a instituição. É preciso entender a natureza e os riscos da sua 

participação e dar o seu consentimento livre e esclarecido por escrito.  

O presente estudo trata-se de uma pesquisa que será realizada pelo discente de 

Licenciatura em Educação Física pela Universidade Federal de Viçosa - Campus 

Florestal Ramon Lopes Fernandes, com o intuído de realizar uma pesquisa que será 

utilizada como Monografia, sob a orientação do Professor Doutor Guilherme de 

Azambuja Pussieldi. 

2 ) Objetivos:  

Os objetivos do estudo são: validar o questionário de motivação de escolares 

produzido por Gaya e Cardoso (1998) e Verificar a confiabilidade da nova versão do 

instrumento. 

3 ) Procedimentos do estudo:  
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Serão selecionados 203 alunos do Ensino Médio da Escola Estadual Serafim 

Ribeiro de Rezende e 137 alunos do Ensino Médio Federal da CEDAF (Central de 

Ensino e Desenvolvimento Agrário de Florestal) que terão que responder ao 

questionário. 

4 ) Participação no estudo:  

A participação neste estudo é voluntária. Tem direito de não querer participar 

ou de sair deste estudo a qualquer momento, sem penalidades.  

5 ) Caráter Ético:  

Essa pesquisa respeitará as normas estabelecidas no estatuto da criança e do 

adolescente (ECA)  

6 ) Riscos e Benefícios: 

Riscos: Embora mínimos, efeitos indesejáveis são possíveis em qualquer 

estudo, se em algum momento se sentir constrangido (a) com as perguntas do inventário 

você deve estar ciente que não tem obrigação de responder a nenhuma pergunta que não 

queira. Benefícios: Você será informado dos resultados e este estudo servirá como 

auxílio para novas pesquisas.  

7 ) Caráter Confidencial dos Registros: 

Os pesquisadores irão tratar a sua identidade com padrões profissionais de 

sigilo. Os resultados da pesquisa permanecerão confidenciais. Seu nome em momento 

nenhum será divulgado. Você não será identificado (a) em nenhuma publicação que 

possa resultar desse estudo. Uma cópia desse assentimento será arquivada na 

coordenação do curso de licenciatura em educação física na Universidade Federal de 

Viçosa - Campus Florestal.  Li ou alguém leu para mim as informações contidas neste 

documento antes de assinar este termo de assentimento. Declaro ainda que fui 

informado sobre os métodos e meios de administração dos procedimentos em estudo a 

ser utilizado, as inconveniências, riscos, benefícios e eventos adversos que podem vir a 

ocorrer em consequência dos procedimentos.  

Declaro que tive tempo suficiente para ler e entender as informações acima. 

Declaro também que toda a linguagem utilizada na descrição deste estudo de pesquisa 

foi explicada e que recebi respostas para todas as minhas dúvidas.  

Compreendo que sou livre para retirar-me do estudo em qualquer momento, 

sem perda de benefícios ou qualquer outra penalidade.  

Dou meu assentimento de livre e espontânea vontade pela lei para poder 

participar deste estudo.  

__________________________________________ 
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Nome do estudante 

_________________________________________ 

Assinatura do representante legal 

___/___/______. 

Atesto que expliquei todos os detalhes da realização do estudo e da 

participação dos estudantes aos seus representantes legais.  

__________________________________ 

Assinatura do pesquisador. 
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Anexo (3) 

 

 
 

 

 

 
  



 
�� 

 

Anexo (4): Questionário de Motivação de Gaya e Cardoso (2008) 
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Anexo (5): Questionário com alterações aplicado por Silva (2014). 
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Anexo (6): Termo de autorização (ESSRR) 
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Anexo (7): Termo de autorização (CEDAF) 

 
 

 


